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A identificação visual de variedades de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) não é tarefa elementar dada a diversidade de variedades  produzidas e/ou propagadas, o que exige considerável experiência do identificador. Em associação à cana-de-açúcar, pode ser encontrado um grande número de microrganismos, que vivem tanto na superfície como no interior das plantas, o estudo dessas associações pode trazer valiosas informações para aplicações diversas. Nesse contexto, o objetivo do estudo foi identificar e avaliar as características de duas variedades de cana-de-açúcar cultivada na unidade de Dourados, bem como isolar e quantificar os microrganismos presentes nestas variedades, correlacionar com a literatura e discutir aspectos funcionais destas relações. As variedades de cana foram cortadas no local, e identificas por um especialista, em relação a cor, tamanho das folhas e perfilhamento. Folhas das duas variedades foram coletadas e levadas para o laboratório, em seguida lavadas com detergente para remoção das impurezas e enxaguadas em água corrente e destilada. Para a desinfecção, as amostras foram mergulhadas em álcool 70% (v/v) por 1 minuto, hipoclorito de sódio 2,0% por 2 minutos e posteriosmente lavadas por tres vezes consecutivas em água destilada esteril e secas à temperatura ambiente. O material foi cortado em pedaços e submetido à maceração utilizando água destilada como solvente. O extrato obtido de cada variedade foi utilizado para o crescimento de microrganismos, por cultivo em placas de Petri, contendo o meio agar Sabouraud Dextrose para o crescimento de fungos, contendo antibiótico cloranfenicol e Agar Muller Hinton contendo fuconazol, para crescimento de bactérias. Os dados mostram a identificação das variedades SSP 81-3250 e RB 85-5536, com características de ciclo de maturação precoce, perfilhamento alto e produtividade. Os microrganismos encontrados foram uma bactéria e quatro fungos e de  acordo com a literatura as bactérias Bacillus megaterium e Bacillus subtilus, são solubilizadoras de fosfato, o nitrogênio pode ser fixado a planta por bactérias do gênero Azospirillum, Azotobacter, Burkholdelia, Erwinia, Pseudomonas, Gluconoacetobacter, as bactérias endofíticas dos gêneros Gluconacetobacter spp, Acinetobacter spp, Actinomyces spp, Agrobacterium spp, Azospirillum spp, Bacillus spp, Burkholderia spp, Curtobacterium spp, Pantoea spp, Pseudomonas spp e Xanthomonas spp podem promover o crescimento vegetal. O fungo  Trichoderma harzianum tem a capacidade de degradar resíduos lignocelulósicos e pode ser utilizado no controle biológico de plantas.  Aspergillus niger e Aspergillus flavus, produzem as enzimas celulase e hemicelulose importante enzimas a serem empregadas em vários processos industriais. Os microrganismos presentes nas variedades cana, podem ser uma alternativa promissora a serem utilizados para o desenvolvimento da planta, bem como pode ser empregado na degradação de resíduos agroindustriais, promovendo uma gestão e viável economicamente, na busca pela sustentabilidade ambiental.
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